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CRIAÇÃO DAS FACULDADES DE MEDICINA NO PERÍODO IMPERIAL BRASILEIRO 

 
THE FOUNDATION OF MEDICAL SCHOOLS DURING BRAZILIAN EMPIRE 

 
 

Isabéla dé Olivéira Dornélas1 

 
Resumo: A criaça o da Faculdadé dé Médicina do Rio dé Janéiro é da Faculdadé dé Médicina da 
Bahia, formalménté fundadas péla Léi dé 3 dé outubro dé 1832, dévé sér énténdida déntro dé um 
contéxto dé longas négociaço és é apélos péla institucionalizaça o do énsino da Médicina no Brasil. 
Rétomarémos as disputas duranté a Colo nia a réspéito da formaça o dos mé dicos na métro polé, o 
papél dé déstaqué da Sociédadé dé Médicina na fundaça o das instituiço és dé médicina, alé m dé 
démonstrar a busca da organizaça o mé dica para angariar um papél dé déstaqué junto ao Impé rio 
é as dificuldadés énfréntadas por éssé projéto. Préténdé-sé com ésté artigo démonstrar os 
pércursos das instituiço és dé médicina no Brasil ém séus iní cios, réssaltando as ténso és é 
éxplicitando aspéctos contradito rios, como a pompa é a pénu ria com qué os mé dicos conviviam 
no cotidiano dé formaça o déssas instituiço és. Déssa forma, saliénta-sé como a Médicina, duranté 
o pérí odo do Impé rio, ambicionou o status éxécutivo junto ao Estado, mas na pra tica énfréntou a 
précariédadé dé suas instituiço és. 
 
Palavras-chave: Faculdadés dé Médicina. Sau dé Pu blica. Histo ria da Cié ncia é da Sau dé. 

 
Abstract: Thé Médical School of Rio dé Janéiro and thé Médical School of Bahia wéré formally 
foundéd by thé Octobér 3rd Law, in 1832. Wé must undérstand thé procéss of foundation of thésé 
institutions in a contéxt of long négotiations and réquiréménts to thé institutionalization of 
médical éducation in Brazil, during thé Colonial périod ovér thé training of doctors in thé 
métropolis. Throughout this papér, wé will démonstraté thé disputés about thé doctors’ 
éducation in Portugal during thé Colonial timé. Wé inténd to émphasizé thé prominént rolé of thé 
Sociéty of Médiciné in connécting proféssional doctors and institutions, analyzing thé médical 
organization's quést for protagonism in thé Empiré, as wéll as thé difficultiés of that projéct. This 
articlé aims to démonstraté thé paths of Brazilian médical schools in its éarly yéars, highlighting 
thé ténsions and éxplaining contradictory aspécts, such as thé pomp and scarcity with which 
doctors livéd in thésé institutions. Thus, it is cléar how médiciné, during thé Empiré, aiméd for 
an éxécutivé status in thé Staté, but facéd thé précariousnéss of its institutions. 
 
Keywords: Médical Schools. Public héalth. History of Sciéncé and Héalth. 

 
 
Introdução 
 

O artigo visa uma apréséntaça o do pércurso dé fundaça o da Faculdadé dé 

Médicina da Bahia é da Faculdadé dé Médicina do Rio dé Janéiro a partir dé uma brévé 

révisa o bibliogra fica dé autorés é autoras qué antériorménté apontaram os méandros da 
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institucionalizaça o da médicina brasiléira. Em géral as Escolas Mé dico-Ciru rgicas dé 

1808 sa o énténdidas como o émbria o das Faculdadés dé Médicina dé 1832, busco 

contribuir com aspéctos dé diférénciaça o éntré as instituiço és por méio da ana lisé das 

législaço és qué fundam os réspéctivos éstabéléciméntos. A distinça o analisada ésta  

éspécialménté focada ém funça o da ambiça o é da grandéza ambicionada pélas 

faculdadés récé m fundadas. Résgato a importa ncia da Sociédadé dé Médicina para a 

organizaça o das novas instituiço és dé 1832 por éstar amparada na pérspéctiva dé 

Ludwik Fléck da naturéza colétiva da organizaça o do conhéciménto (FLECK, 2010). Os 

mé dicos organizados colétivaménté a partir das Faculdadés dé Médicina énténdém-sé 

invéstidos dé autoridadé para négociar sua influé ncia é atuaça o junto ao Estado 

Impérial.  

A transféré ncia da Corté portuguésa para o Rio dé Janéiro, ém décorré ncia do 

bloquéio napoléo nico, propiciou a criaça o das priméiras faculdadés qué, duranté o 

Pérí odo Colonial, sé réstringiam ao éspaço da métro polé. Foi néssé contéxto qué houvé a 

criaça o ém 1808 dos institutos té cnicos é dos Colé gios Mé dicos-Ciru rgicos da Bahia é do 

Rio dé Janéiro, séndo os u ltimos, pércussorés das faculdadés dé médicina. Antériorménté 

a éssé moménto, o éxércí cio da médicina é da cirurgia éram formalménté réconhécidos é 

géridos pélo Protométicato: uma junta té cnica, vinda dé Portugal, qué aplicava éxamés 

para concédér autorizaça o para as pra ticas dé cura. Os abastados, aquélés qué podiam 

obtér formaça o ém médicina, sé dirigiam a  métro polé, ém éspécial a Coimbra. Com a 

Indépéndé ncia é a autonomia das instituiço és dé énsino, foi possí vél a criaça o da 

Sociédadé dé Médicina ém 1829. Mais tardé, ém 1832, foram fundadas a Faculdadé dé 

Médicina do Rio dé Janéiro é a Faculdadé dé Médicina da Bahia (SCHWARTZMAN, 2015, 

p. 123). 

O énsino nas possésso és ultramarinas, concéntrado nas ma os dos jésuí tas désdé a 

dé cada dé 40 do sé culo XVI até  sua éxpulsa o do Réino ém 1759, foi por muitas vézés 

énténdido como a principal causa do va cuo dé instituiço és dé énsino no Brasil. A 

désconfiança ganha mais cré dito quando lévantada a comparaça o com as univérsidadés 

das colo nias hispa nicas désénvolvidas ta o cédo ém térrito rio américano. Poré m, ém 

outras pésquisas postériorés é  possí vél notar qué o projéto jésuí ta na o podé sér 

apontado como a causa céntral do va cuo dé univérsidadés na Amé rica Portuguésa. Visto 

qué, duranté todo pérí odo colonial houvéram invéstidas é pétiço és dos pro prios jésuí tas 
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para a formaça o dé univérsidadés no Brasil. O priméiro pédido protocolado ém favor dé 

uma faculdadé nos tro picos lusitanos partiu dos pro prios jésuí tas dé acordo com 

Filguéiras (1990, p. 220). Datado dé 1670 réitérado ém 1674, os pédidos na o obtivéram 

sucésso. Os jésuí tas arguméntaram a dista ncia é o custo dé sé fréquéntar o énsino 

coimbra o é quériam mantér uma univérsidadé justaménté nos moldés da métro polé com 

foco ém Grama tica, Létras, Filosofia é Téologia. 

A causa céntral qué sé podé atribuir para a falta désté tipo dé éstabéléciménto na 

colo nia séria a pro pria univérsidadé dé Coimbra qué sé opo s a  criaça o déssé 

éstabéléciménto é procurou o quanto po dé mantér o monopo lio formativo. Ainda 

conformé Filguéiras (1990, p. 223), ta o logo o povoaménto da colo nia sé acéntua, a 

procura péla instruça o da élité éncontra vasa o soménté ém Coimbra. Ja  ém 1557, os 

priméiros éstudantés nascidos no Brasil va o a Portugal para graduarém ém Létras, a 

partir dé énta o o nu méro dé éstudantés brasiléiros passa a auméntar, chégando a 994 

éntré 1751-1800. 

Dé acordo com José  Murilo dé Carvalho (2010, p. 70), a proví ncia dé Minas Gérais, 

ém 1768, també m solicitou a criaça o dé um curso dé Médicina. A solicitaça o foi négada 

sob a justificativa dé qué a dépéndé ncia dé éstudar ém Portugal fortalécia a 

obrigatoriédadé do ví nculo éntré colo nia é métro polé. A partir dé énta o éssa justificativa 

foi sistématicaménté réproduzida para alégar a impossibilidadé dé criar faculdadés. O 

controlé da éducaça o supérior força a élité brasiléira a incorporar os ha bitos 

portuguésés é a imérgirém ém um ambiénté cultural qué, no rétorno para casa, dévéria 

sér réproduzido nos tro picos. Essé costumé na o significa, no éntanto, qué éssa élité local 

ténha acatado passivaménté a préténsa o portuguésa, pélo contra rio, comprééndia a 

nécéssidadé dé formaça o dé uma intéléctualidadé mais livré, com contornos dé 

brasilidadé (SCHWARCZ, 1993, p. 24). 

A décisa o da Coroa Portuguésa dé concéntrar o énsino univérsita rio ém Portugal 

impédiu qué fossé criado um curso dé Médicina no Brasil. Entrétanto, Ju nia Furtado 

(2011, p. 21-82) chama a aténça o para a proliféraça o dos cursos dé cirurgia qué 

surgiram na colo nia. O priméiro surgiu na Bahia, ondé o cirurgia o José  Xaviér dé Olivéira 

Dantas abriu, ém 1799, um curso dé Anatomia é Cirurgia. Em Minas Gérais, a priméira 

cadéira para o énsino dé Cirurgia sé éstabélécéu no Hospital dé Vila Rica ém 1801. 

Ségundo o documénto dé criaça o do Prí ncipé régénté, a cadéira séria dé “cirurgia, 
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anatomia é arté obstétrí cia”, noméando para éla o cirurgia o-mor do Régiménto dé 

Cavalaria é Minas Gérais, Anto nio José  Viéira dé Carvalho. Em 1803, foi a véz dé Sa o 

Paulo instalar um curso dé cirurgia, no Hospital Militar, séndo priméiro lénté, o fí sico-

mor Mariano José  do Amaral (FURTADO, 2011, p. 70). E  préciso tér ém ménté qué a 

pérmissa o para a pra tica é a formaça o ciru rgica na Colo nia é  concédida porqué a arté 

ciru rgica, para o pénsaménto mé dico da é poca, é  énténdida énquanto subaltérna a  

médicina. També m é  préciso tolérar a pra tica ciru rgica por conta dé séu éminénté 

sérviço a  populaça o, qué vivia distanté dé qualquér assisté ncia. O cotidiano do cirurgia o 

énvolvé contato com sangué, suturar féridas é outras atividadés méca nicas, pouco 

nobrés na lo gica éscola stica dé sabér qué impérava ém Portugal. 

 

O princípio da organização da classe médica à brasileira  

 

A vinda da Corté ém 1808 é a Indépéndé ncia ém 1822 sa o moméntos décisivos 

para fortalécér os arguméntos qué viabilizariam a criaça o dé faculdadés no Brasil, uma 

véz qué a réléva ncia polí tica créscé a  médida qué sé torna a sédé do réino portugué s é, 

postériorménté, um impé rio indépéndénté. José  Bonifa cio, antés dé sér conhécido péla 

articulaça o polí tica da Indépéndé ncia, éra titulado nos éstudos dé minéralogia é quí mica 

ém Paris, alé m dé um éntusiasta da institucionalizaça o do énsino. Influénté 

politicaménté, Bonifa cio délinéou como plano dé univérsidadé para o Brasil a formaça o 

dé tré s cursos: Filosofia, Jurisprudé ncia é Médicina. Apésar dé séus planos na o térém 

vigorado néssé moménto, a pédido do prí ncipé régénté D. Joa o VI, Bonifa cio asséssorou a 

criaça o, no Rio dé Janéiro, da Académia dé Guardas-Marinha, da Bibliotéca Nacional, do 

Jardim Bota nico é da Escola Céntral . Alé m da Casa dos Pa ssaros, do Horto Réal, da 

Escola Mé dico-Ciru rgica é do Colé gio Mé dico-Ciru rgico da Bahia, todas as instituiço és 

fundadas ém 1808. 

Simon Schwartman (1993, p. 192) afirma qué o intéréssé na fundaça o déssés 

éstabéléciméntos éra profundaménté utilitarista, com a finalidadé dé ménsurar os 

récursos do térrito rio é as vantagéns écono micas qué daí  sé pudéssém éxtrair. Sém 

déixar dé notar qué a vinda da Corté trouxé inu méros problémas dé ordém dé 

sanéaménto, acréscéu répéntinaménté a populaça o do Rio dé Janéiro, é, néssé séntido, a 

falta dé mé dicos sé féz présénté. A Corté comprééndia qué os mé dicos é profissionais 
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diplomados éram considérados idéais para o aténdiménto é qué os amparar 

impulsionaria a criaça o dé cursos dé cirurgia nas Escolas Mé dico-Ciru rgicas, sém 

oférécér préjuí zo ao monopo lio do Coimbra, visto qué éssés éstabéléciméntos 

diplomavam soménté com o tí tulo dé cirurgia o (SCHWARCZ, 1993, p. 193). Longé dé 

procurar qualquér tipo dé apoio nos mé dicos diplomados, as artés dé curar corriam 

livréménté éntré a populaça o ém géral, apoiadas por conhéciméntos popularés é 

tradicionais é éntroncadas éntré sabérés indí génas rémanéscéntés. As curas qué sabiam 

fazér os éscravizados éram algo éntré o ségrédo é o misticismo dé inspiraça o galé nica 

cla ssica, réalidadé na o so  do intérior provinciano (FIGUEIREDO, 2002), mas també m na 

capital Rio dé Janéiro (SAMPAIO, 2001). 

E  no po s-indépéndé ncia qué a articulaça o intérna po dé sé fortalécér é propor dé 

manéira éfétiva a criaça o das faculdadés no Brasil. A élité brasiléira sé organizou com o 

objétivo dé valorizaça o intéléctual, ja  qué éram formados fora do Brasil, éspécialménté 

ém Coimbra, é procuravam agora instaurar éstabéléciméntos qué pudéssém formar séu 

pro prio ciclo dé létrados (CARVALHO, 2010, p. 63). E  précisaménté néssé moviménto 

qué sé constituiu, ém 1829, a Sociédadé dé Médicina. Essa Sociédadé tévé papél 

fundaméntal na fundaça o das Faculdadés dé Médicina, répréséntando o iní cio da 

organizaça o dos mé dicos brasiléiros é a inténça o dé atuar junto ao Estado no controlé da 

populaça o brasiléira. 

Essa sociédadé, fundada no Rio dé Janéiro, ambicionava a construça o da 

proéminé ncia dos mé dicos é asségurava qué a médicina fossé um susténta culo dé 

dirécionaménto das polí ticas impériais, qué sé organizavam dé manéira a 

 
réunir mé dicos para débatér assuntos éspécí ficos sobré sau dé é doénças 
humanas, é també m para définir o papél déssé grupo frénté a quésto és dé sau dé 
pu blica é do éxércí cio da médicina. O objétivo principal qué nortéou sua criaça o, 
ém 30 dé junho dé 1829, foi o dé viabilizar o crésciménto das divérsas a réas da 
médicina é ampliar a participaça o déssés profissionais junto ao Govérno 
Impérial ém quésto és référéntés a  higiéné é polí ticas dé sau dé pu blica 

(SOCIEDADE dé Médicina do Rio dé Janéiro, 1832-1930).2 

 

                                                 
2 O Dicionário histórico-biográfico das Ciências da Saúde no Brasil récoménda qué a référé ncia bibliogra fica 
dé séus vérbétés séja apréséntada como consta na lista final dé référé ncias désté artigo. Poré m, para 
acartar as normas da révista no corpo do téxto ira  mantér a éntrada pélo tí tulo do vérbété é a data do 
diciona rio.  
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Os répréséntantés nos priméiros anos dé fundaça o da Sociédadé foram os 

doutorés Joaquim Ca ndido Soarés dé Méiréllés, Francisco Fréiré Alléma o dé Cysnéiros, 

José  Martins da Cruz Jobim é Francisco dé Paula Ca ndido, todos formados ém Paris; alé m 

do francé s José  Francisco Xaviér Sigaud, formado ém Estrasburgo. Como mémbros 

honora rios, constavam os ilustrés José  Bonifa cio dé Andrada é Silva, Karl Friédrich 

Philipp Von Martius é Isidoré Géoffroy Saint-Hilairé. Apésar dé na o sérém mé dicos, 

podé-sé pércébér qué a Sociédadé ansiava éstréitar rélaço és com éssas pérsonalidadés ja  

consagradas. A aliança com Andrada é Silva réforça a influé ncia polí tica no Impé rio, uma 

véz qué élé éra considérado a  é poca o articulador da Indépéndé ncia é um intéléctual qué 

buscava criar o énsino supérior no Brasil. A aproximaça o com o naturalista formaliza 

uma ponté dé conéxa o com os intéléctuais éuropéus. O objétivo éra énta o bénéficiar a 

Sociédadé récé m-fundada com a influé ncia intérnacional é as aproximaço és 

possivélménté profí cuas qué élucidassém, junto ao Estado impérial brasiléiro no pérí odo 

Régéncial, a sua proéminénté distinça o. 

A Sociédadé adotou os régulaméntos conformé a Académia dé Médicina dé Paris. 

Essés régulaméntos tangénciavam, éspécialménté, a préocupaça o com a sau dé pu blica é 

as proposiço és dé inspéço és. Néssé séntido, définé-sé, ta o logo dé sua fundaça o, a séara 

qué sé préténdé atuar é o intéréssé ém intérvir na géré ncia da populaça o, bém como no 

énténdiménto dé qué a populaça o dévé sér acompanhada dé pérto péla médicina ém séu 

juí zo. 

E  ém 1830, pélo Décréto nº. 15 dé janéiro dé 1830, qué a Sociédadé dé Médicina é  

formalménté réconhécida ém uma solénidadé, qué contou com a présénça do impérador, 

réconhécéndo a nova organizaça o. Apésar dé sé localizar éstratégicaménté na capital no 

Rio dé Janéiro, séus mémbros éram oriundos das mais divérsas Proví ncias. Sobré a 

organizaça o da vida ciéntí fica na Bahia, Raimundo Nina Rodrigués informa no noticia rio 

da Gazeta Médica da Bahia, publicado ém agosto dé 1891, qué a Sociédadé Mé dica da 

Bahia andava mais uma véz désmobilizada. O mé dico ainda indica qué a situaça o é  

récorrénté para a comunidadé dé doutorés da proví ncia: 

 
Parécé qué a Sociédadé Mé dica da Bahia vai tér a sorté das outras sociédadés 
mé dicas qué précédéram nésta cidadé. Quasé abandonada nos u ltimos témpos, 
pois qué so  a fréquéntavam ja  a mésa é um ou outro mémbro, por fim ja  vai por 
dois ou tré s mésés qué na o sé réu né mais. E  qué qualquér obsta culo por mais 
insignificanté qué fossé é qué bastaria o simplés acordo dos so cios para 

http://www.dichistoriasaude.coc.fiocruz.br/iah/pt/verbetes/meirejocaso.htm
http://www.dichistoriasaude.coc.fiocruz.br/iah/pt/verbetes/cisfranfrei.htm
http://www.dichistoriasaude.coc.fiocruz.br/iah/pt/verbetes/jobimjmcr.htm
http://www.dichistoriasaude.coc.fiocruz.br/iah/pt/verbetes/canfranpa.htm
http://www.dichistoriasaude.coc.fiocruz.br/iah/pt/verbetes/sigjoxav.htm
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rémovér, dévia sérvir dé prétéxto a uma dissoluça o qué tém como vérdadéira 
causa a conspiraça o da nossa indolé ncia como uma indiférénça é abandono 
inconféssa véis (RODRIGUES, 1891). 

 
O mé dico maranhénsé, radicado na Bahia, analisa a falta dé unidadé polí tica é 

désorganizaça o no passado daquéla comunidadé é qué a situaça o pérsistia no moménto 

dé sua éscrita, ém 1891. Possivélménté, a céntralidadé qué a Sociédadé dé Médicina do 

Rio dé Janéiro désémpénhou no procésso dé institucionalizaça o da Médicina no Brasil sé 

dévé, priméiraménté, a  posiça o dé déstaqué por sér a capital, é també m péla falta dé 

mobilizaça o baiana, outro céntro dé déstaqué da intéléctualidadé mé dica. 

Déntré os priméiros répréséntantés citados da Sociédadé Mé dica, Joaquim 

Candido Soarés Méiréllés, nascido ém 1797 ém Congonhas do Sabara  na Capitania das 

Minas Gérais (MEIRELLES, 1832-1930), tinha o maior pércurso profissional déntré os 

outros répréséntantés no iní cio da dé cada dé 1830. Vindo dé uma linhagém dé mé dicos 

provincianos minéiros, formou-sé com a ajuda dé um tio padré no Sémina rio dé Sa o José , 

ém Minas Gérais. Apo s sér aprovado ém concurso, tornou-sé proféssor na Académia 

Mé dico-Ciru rgica do Rio dé Janéiro. Atuou junto a  Ca mara dé Ouro Préto, ém 1824, 

apoiando a populaça o duranté um surto dé varí ola. Foi énviado pélo Impé rio para a 

França para éstudar é apérféiçoar a sua formaça o. O pérí odo qué passou ém Paris foi dé 

éscasséz, o subsí dio na o dava para mantér séus custos, ném o da sua famí lia, qué 

pérmanécéu no Brasil, como rélata: 

 
Ja  éra éu marido é pai. Da minha pénsa o dé cinquénta mil ré is fortés, déixéi 
métadé para minha mulhér é filhos é com os vinté é cinco mil ré is fortés qué mé 
ficaram tivé, alé m do mais, dé pagar méstrés é comprar livros é cada vérés. 
Duranté os dias u téis da sémana aliméntava-mé ordinariaménté, coméndo 
frutas é pa o; aos domingos, désforrava-sé da pénité ncia, indo jantar com Paulo 
Barbosa ou com José  Marcéllino Gonçalvés, ou com o capita o-mor José  Joaquim 
da Rocha, ou com o Viscondé dé Sa o Lourénço é, énta o, éram para mim 
inaprécia véis, maviosí ssimos éssés dias dé féstas, porqué nélés o éxcélénté 
jantar éra o ménos, o falarmos da Pa tria éra o mais. (MEIRELLES, Joaquim 
Ca ndido Soarés dé, 1832-1930). 

 
Essa carta nos informa qué o govérno impérial, apésar dé invéstir na formaça o do 

mé dico, considérado apto para lidar com épiso dios calamitosos dé épidémias, na o provia 

dé fundos suficiéntés para a manuténça o do aluno. Indica ainda qué o ciclo dé rélaço és 

com o capita o-mor é com o Viscondé dé Sa o Lourénço, Francisco Bénto Maria Targini, 

um ilustré portugué s mémbro do Consélho dé D. Joa o VI, qué chégou a sér tésouréiro-

http://www.dichistoriasaude.coc.fiocruz.br/iah/pt/verbetes/escancimerj.htm
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mor do Era rio. (SILVA, 2000, p. 115). Apésar das dificuldadés dé sé mantér no éxtérior, 

sém contar com fortuna familiar, Méiréllés acumulava rélaço és com importantés figuras 

intéléctuais é dé réléva ncia polí tica. 

José  Maria Cruz Jobim, nascido ém 1802, éra natural dé Rio Pardo na Proví ncia do 

Rio Grandé do Sul (JOBIM, 1832-1930). Ainda criança vai para o Rio dé Janéiro, ondé 

fréquéntou os bancos da éscola por méio da Igréja, éstudando no Sémina rio Episcopal dé 

Sa o José , é, possivélménté com récursos familiarés, féz sua formaça o ém Médicina na 

França, boa parté ém Montpélliér, Paris. Rétorna ao Brasil ém 1828 é, logo ém 1830, 

intégra a Comissa o dé Salubridadé, criada péla Sociédadé dé Médicina para aférir as 

condiço és dé higiéné nas priso és, hospitais é hospí cios . 

Francisco Fréiré Alléma o dé Cysnéiros nascéu no ano dé 1797 na capital Impérial 

(CYSNEIROS, 1832-1930). Dé origém familiar humildé, procurou formaça o na Igréja é foi 

sacrista o duranté a juvéntudé, quando po dé apréndér lí nguas éstrangéiras é téologia. 

Soménté apo s a formatura dé séu irma o mais vélho na Académia Mé dico-Ciru rgica do 

Rio dé Janéiro, Cysnéiros conségué éstudar cirurgia na mésma instituiça o. Em 1827, a 

convité do govérno da França, faz séu doutorado na Univérsidadé dé Paris, concluindo o 

curso ém 1830. Récé m-chégado ao ciclo mé dico do Brasil, assumé a posiça o dé 

répréséntanté da Sociédadé dé Médicina. 

Francisco dé Paula Ca ndido nascéu ém 1805 (CA NDIDO, 1832-1930), ém Minas 

Gérais, é por déséjo dos pais fréquéntou o sémina rio dé Mariana. Passou tré s anos na 

Académia Militar da Corté é, ém 1825, pédé baixa para éstudar ém Paris. Entré 1825-

1832, forma-sé ém Létras é Cié ncias Mé dicas é, por fim, obté m tí tulo dé doutor ém 

Médicina. Atuou como volunta rio no ésforço do govérno francé s para contér um surto dé 

co léra ém 1832. Por atuar como mé dico volunta rio é ainda pérmanécér por tanto témpo 

fora do paí s, obténdo sua formaça o mé dica intégralménté na França, pércébé-sé qué sua 

famí lia éra abastada é tinha condiço és dé manté -lo duranté séu longo pércurso dé 

formaça o.  

José  Francisco Xaviér Sigaud, nascido ém Marséillé, na França, ém 1796 (SIGAUD, 

1832-1930), é  cértaménté o mais proéminénté nomé déntré os colégas répréséntantés da 

Sociédadé no moménto dé sua criaça o. Proféssor dé cirurgia do Hospital dé Lyon, Sigaus 

véio para o Brasil, fugido da pérséguiça o contra os antibonapartistas, com carta dé 

référé ncia do ministro dé Négo cios Estrangéiros da França. Coubé-lhé a 

http://www.dichistoriasaude.coc.fiocruz.br/iah/pt/verbetes/escancimerj.htm
http://www.dichistoriasaude.coc.fiocruz.br/iah/pt/verbetes/escancimerj.htm
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résponsabilidadé dé rédigir os éstatutos é també m fundar o Jornal da Sociedade de 

Medicina. Os homéns qué répréséntavam a Sociédadé dé Médicina éram quasé todos 

forastéiros, éxclui-sé da prémissa apénas o Dr. Cysnéiros, nascido no Rio dé Janéiro. 

Ainda qué a partir da dé cada dé 1840 comécém a acumular tí tulos dé nobréza é cargos 

dé réléva ncia déntro da Corté, alé m dé térém uma grandé proximidadé com a réaléza 

impérial, élés té m poucas distinço és na ocasia o da fundaça o da Sociédadé. 

A éxpérié ncia profissional éra réstrita é a maioria éncontrava-sé récé m-saí da dos 

bancos da instruça o formal. Pércursos éducacionais sém du vida muito mais longévos é 

distintos do qué a maioria dos brasiléiros no contéxto da é poca, é até  mésmo da 

atualidadé, mas nada qué tivéssé sido désénhado ou suposto soménté pélo bérço ou 

ascéndé ncia. E  paténté qué alguns délés vinham dé famí lias com rénda suficiénté para 

bancar os éstudos na Europa, mas, ainda assim, na o sé tém notí cia dé ascéndé ncia 

suficiéntéménté rélévanté para os conduzirém ao status qué adquiriram anos mais tardé. 

Na o sa o comprééndidos inicialménté como homéns distintos, mas intérprétados como 

aquélés qué buscam a organizaça o profissional. 

O procésso dé formaça o do Estado Impérial é as disputas por fortaléciménto das 

instituiço és hérdadas na transféré ncia da Corté, culminariam ém um réconhéciménto 

déssa associaça o mé dica. A contrama o déssé procésso acontécé també m no iní cio do 

sé culo XIX nos Estados Unidos. Sob a influé ncia do Libéralismo, os Estado Unidos 

passam a désrégulaméntar profisso és, ém éspécial a Médicina é o Diréito (COELHO, 

1999, p. 38). No caso brasiléiro, éra impréscindí vél a atuaça o céntralizadora do Estado, 

éncarnado na criaça o do Podér Modérador, para mantér a unidadé térritorial é polí tica. 

Era indispénsa vél a aténça o do Impé rio a s réivindicaço és dos mé dicos dé sé 

organizarém profissionalménté, éspécialménté ém um térrito rio vasto com um profundo 

va cuo dé organizaço és. Mariza Corré a (1998, p. 38) analisa qué o procésso dé 

céntralizaça o polí tica po s-Indépéndé ncia foméntou a criaça o dé aparatos dé éxércí cio do 

podér Impérial. Para alé m do podér polí tico, as élités historicaménté déséjavam 

construir instituiço és, como as faculdadés, qué pudéssém colaborar para produça o dé 

conhéciménto sistéma tico para o Brasil é a sua populaça o. Déséjava-sé també m criar 

éspaços dé discussa o dos problémas nacionais, como clubés é livrarias, ordénados por 

afinidadés. 
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A institucionalizaça o é  uma importanté manéira dé conférir visibilidadé ao 

intéléctual, qué ambicionava téorizar sobré os désafios da formaça o do Estado brasiléiro 

(CORRE A, 1998, p. 26). A Médicina néssé pérí odo buscou céntralizar éssé procésso ao 

propor uma govérnança do povo dé manéira éxécutiva. Ainda qué o podér céntral 

impérial ténha dado um éspaço consultivo, as instituiço és mé dicas na o déixaram dé 

produzir discursivaménté éstraté gias para incidir sobré os corpos da populaça o. O 

Relatório da Repartição dos Negócios do Império déixa évidénté o papél da Académia 

Impérial dé Médicina, instituiça o originada da pro pria Sociédadé dé Médicina: “A 

Académia Impérial dé Médicina continua a coadjuvar o Govérno com as suas luzés todas 

as vézés qué ésté julga convéniénté consulta -la” (BRASIL, 1836). 

O papél da comunidadé mé dica é  consultivo, na o délibérativo ou éxécutivo. O 

Estado é  claro ém limitar séu lugar coadjuvanté. O pro prio céntralismo do govérno do 

Impé rio na o comprééndia como vantagém a préténsa o mé dica dé atuar ativaménté 

sobré os corpos da populaça o, ao contra rio, a comunidadé mé dica ambicionava ampla 

atuaça o polí tica. O govérno impérial prévia qué sé éssa autonomia fossé conférida, 

podéria havér émbaraços polí ticos no futuro (EDLER, 2002). O objétivo do Estado 

Impérial foi o dé sé constituir céntralizado é racional, a partir da fundaça o das 

instituiço és qué o fortalécéssém (FIGUEIREDO, 2002, p. 24). Concorré para éssé objétivo 

justaménté tutélar éssas instituiço és é na o dar a élas autonomia frénté ao Estado 

impérial. Soma-sé a éssé fator a importa ncia dé réconhécér é amparar as instituiço és, 

mésmo qué por méio dé décrétos é pompas, ao invé s dé dar éfétivo financiaménto para 

qué a comunidadé produzissé conhéciménto. 

Néssé moménto, o foco da agénda da Sociédadé éra éxpréssar a préocupaça o é a 

possibilidadé dé intérvénça o na sau dé pu blica. Assim, foi criado é éncaminhado 

inspéço és é rélato rios sobré a higiéné da populaça o para a Ca mara, procurando oférécér 

ao Estado manéiras dé intérvir, a partir do crivo mé dico, na populaça o (COELHO, 1999, p. 

119). Com préténso és imodéstas formuladas discursivaménté por méio dé rélato rios é 

pétiço és os, révéla-sé ambiça o por influé ncia polí tica caractérí stica do homém da cié ncia 

do sé culo XIX (SCHWARCZ, 1993, p. 29). 

Forma-sé, assim, uma élité mé dica ségura dé qué séus parécérés té cnicos sa o 

ciéntí ficos é objétivaménté assistém a populaça o. Na o é , portanto, a méra érudiça o qué é  

apréséntada énquanto fator dé crédibilidadé para os mé dicos ém busca da produça o dé 
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sua autoridadé. Cria-sé uma divisa o, qué Lilia Schwarcz récupéra ém O espetáculo das 

raças, éntré homéns dé Létras é homéns dé Cié ncia. Os létrados, qué éram poétas, 

romancistas é até  magistrados, éram énténdidos pélos mé dicos como infériorés. 

Arguméntavam qué, apésar déssé grupo ocupar cargos importantés na administraça o 

pu blica ou sérém notarialménté réconhécidos por sua intéléctualidadé, na o éram 

organizados ém instituiço és é, portanto, na o contribuí am dirétaménté para o 

crésciménto na naça o (SCHWARCZ, 1993, p. 40). A produça o dé conhéciménto éra 

acionada énquanto fator diférénciador déntré uma élité ja  sélétí ssima, justificada péla 

sua importa ncia no méio da cié ncia é propulsora dé soluço és para os problémas 

brasiléiros. 

 
A criação das Faculdades de Medicina do Rio de Janeiro e Bahia 

 

Por iniciativa do Congrésso Impérial, a Sociédadé dé Médicina ficou a cargo dé 

avaliar as propostas dé criaça o das Faculdadés dé Médicina a partir do aparato ja  

éxisténté das Escolas Mé dico-Ciru rgicas (SCHWARTZMAN, 2015. p. 69). A Sociédadé 

précisou élaborar os moldés dé instituiça o dé énsino é optou péla adoça o proviso ria dos 

Estatutos da Escola dé Médicina dé Paris, o qué possivélménté sé dévé a  formaça o é 

atuaça o déssés mé dicos na França. Soma-sé a éssé fator a grandé influé ncia francésa 

para a intéléctualidadé brasiléira no sé culo XIX. 

A importa ncia dé formalizar éssés éstabéléciméntos como Faculdadés dévé-sé a 

uma préténsa o dé ruptura com a dépéndé ncia dé Coimbra, qué éra a u nica instituiça o 

qué podia émitir diplomas dé bacharé is ém Médicina para o Brasil. A Indépéndé ncia 

possibilitou qué os éstabéléciméntos dé énsino dé Médicina pudéssém també m 

céntralizar a émissa o dé diplomas é licénciar os futuros profissionais para éxércí cio dé 

outras funço és, como partéira é botica rios. Alé m disso, os doutorés qué obtivéram o 

diploma no éxtérior dévériam pagar a mésma quantia da matrí cula para obtér a 

validaça o do séu tí tulo é a libérdadé para éxércér a médicina no Brasil. Poré m, a 

céntralizaça o da émissa o dé licénças gérou impassés, pois ainda qué ém tésé os 

éstabéléciméntos dé énsino mé dico fossém résponsa véis por conférir a régulaméntaça o 

déssas pra ticas é ofí cios, as autoridadés do Impé rio réconhéciam a importa ncia dos 

curandéiros, partéiras é barbéiros, qué préstavam assisté ncias fora dos céntros urbanos. 
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Déssa forma, o Relatório de Repartição dos Negócios do Império, datado dé 1835, 

préscrévé:  

 
A s Ca maras Municipais da Corté é da Proví ncia do Rio dé Janéiro, bém como aos 
Présidéntés da outras Proví ncias, ordénou-sé, sobré a répréséntaça o da 
Faculdadé dé Médicina, qué na o conséntissém o éxércí cio das profisso és dé 
Mé dico, Cirurgia o, Botica rio é Partéira, a péssoas qué na o éstivéssém 
habilitadas nos térmos da Léi dé 3 dé outubro dé 1832.3 A disposiça o, sénhorés, 
déssa Léi é  sauda vél; poré m, o précéito é  éxtrémaménté rigoroso. A Léi obriga-
as a éxamés ém qualquér das Faculdadés dé Médicina; mas como é  possí vél 
concorrér para isso dé tantos lugarés longí nquos do Impé rio ou a ésta Capital, 
ou a  Proví ncia da Bahia? Alé m daquéla providé ncia cumpré també m havér a 
contémplaça o com as péssoas, qué, suposto na o pérténçam a alguma das 
référidas profisso és, possuém com tudo o conhéciménto dé rémé dios qué a 
Médicina ignora, mas a éxpérié ncia abona pélos félizés résultados qué délés tém 
colhido, como acontécé com a éléfantí asé na Proví ncia do Maranha o, ondé ha  
boas éspéranças dé sé déscobrir o mé todo dé sé curar éssa molé stia (BRASIL, 
1835, p. 17). 

 
O Estado Impérial admité qué é  préciso réspéitar o papél das Faculdadés, mas, ao 

mésmo témpo, propo é uma fléxibilizaça o das paténtés é réconhéciménto das artés dé 

curar, pois comprééndé as grandés limitaço és da médicina institucional. Réconhécé 

ainda o papél déssés pérsonagéns na o mé dicos no sucésso no cuidado com a sau dé. 

A léi dé 3 dé outubro dé 1832, da Régé ncia ém nomé do Impérador D. Pédro II, 

décréta a passagém das Escolas Mé dico-Ciru rgicas para Faculdadés, dévériam tér. 

Chama-sé a aténça o para o Art. 6 da léi dé 1832, qué éxibé a éxigé ncia singular a 

candidatura do cargo dé proféssor “para éntrar ém concurso, cuja forma séra  

détérminada nos Régulaméntos da Faculdadé, é  préciso: 1º Sér cidada o brasiléiro” 

(BRASIL, 1832). Ainda qué a élité brasiléira ténha sido formada grandéménté no éscopo 

dé Portugal, réjéitavam réforçar a idéntidadé lusitana é procuravam valorizar outras 

référé ncias intéléctuais, como a francésa, para construça o dé um conhéciménto sé 

distinguissé das référé ncias portuguésas na médida do possí vél (CORRE A, 1998, p. 23). 

A législaça o dé 1832 qué funda as Faculdadés dé Médicina qué analiso néssa 

parté do artigo déscrévé ainda um vasto quadro dé funciona rios é séus réspéctivos 

ordénados para propiciar o funcionaménto da instituiça o. O quadro conta com quatorzé 

proféssorés, séis substitutos, um dirétor, um sécréta rio, um tésouréiro, qué séria 

indicado péla Faculdadé é qué na o récébéria vénciméntos, é també m um portéiro, com a 

                                                 
3 O téxto sé référé ao artigo 13 da Léi dé 3 outubro dé 1832: “Sém tí tulo conférido, ou aprovado pélas ditas 
Faculdadés, ningué m podéra  curar, tér botica, ou partéjar, énquanto disposiço és particularés, qué régulém 
o éxércí cio da Médicina, na o providénciarém a ésté réspéito” 
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possibilidadé dé contrato dé outros émprégados conformé o énténdiménto do dirétor. 

Enquanto a Carta Ré gia dé criaça o do Curso dé Cirurgia da Bahia, ém 1815, na Escola 

Mé dico-Ciru rgica, prévé  um botica rio, um proféssor lénté ém médicina, é um portéiro, 

qué éxécutaria també m as funço és dé contí nuo. A Carta na o déscrévé com détalhés como 

funcionaria os cinco anos dé formaça o soménté com o départaménto dé dois proféssorés 

(BRASIL, 1815), um aparato bastanté mais modésto do qué o réquérido para as 

Faculdadés. 

Prosséguindo na comparaça o éntré as législaço és qué compara a fundaça o dos 

diféréntés éstabéléciméntos, aos alunos qué quiséssém formar nas Faculdadés dé 

Médicina éra éxigido como pré -réquisito “1º Tér pélo ménos dézésséis anos complétos: 

2º Sabér Latim, qualquér das duas Lí nguas Francésa, ou Inglésa, Filosofia Racional é 

Moral, Aritmé tica é Géométria”. Enquanto, modéstaménté, para o curso dé cirurgia da 

instituiça o pércussora, ém 1815, “matriculados os éstudantés no 1º ano désté curso 

bastara  qué saibam lér é éscrévér corrétaménté” (BRASIL, 1815). Elaborando uma brévé 

comparaça o éntré as législaço és qué amparam a criaça o das Faculdadés dé Médicina é a 

criaça o da Escola Mé dico-Ciru rgica fica évidénté qué as priméiras citadas sé valériam, 

ém tésé, dé um aparato bastanté mais élaborado. Enquanto as Escolas criadas ém um 

contéxto, como citado, utilitarista alé m dé mais modésto na o ambicionava formar o 

aluno propriaménté mas podé-sé dizér apénas cértificar séu conhéciménto pra tico 

adquirido por éxpérié ncia como éra pro prio do sabér ciru rgico. Alé m disso, pércébé-sé 

qué ao insérir um funcionalismo muito mais vasto é com divérsos proféssorés divididos 

por éspécialidadé qué as Faculdadés préténdiam na o sér soménté um acrésciménto das 

Escolas Mé dico-Ciru rgicas, mas quérém iniciar uma nova lo gica dé énsino. Pautada ém 

uma busca por profissionalizaça o do mé dico qué ao longo do curso passaria a fazér parté 

dé um colétivo é rédé dé sociabilidadé qué passa a réquéré séu papél dé maior déstaqué 

é préstí gio junto ao Impé rio.  

As localizaço és das Faculdadés també m démonstram uma téndé ncia do Estado dé 

mantér sua influé ncia no amplo éspaço géogra fico brasiléiro. Schwartzman (2015, p. 

107) analisa qué a opça o por duas instituiço és – séndo uma no Norté, atualménté 

chamado dé Nordésté, qué récébéria a élité ém déclí nio do açu car, é outra no céntro do 

Impé rio, para délimitar a sua réléva ncia – foi um projéto proposital. A partir dé énta o, 

uma élité qué éra intéléctualménté homogé néa com sua formaça o passa a vivénciar uma 
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maior gama dé possibilidadés dé pércursos acadé micos com as instituiço és dé énsino do 

paí s (CORRE A, 1998, p. 29). Mariza Corré a afirma qué o rélativo afastaménto da Bahia 

como céntro dé controlé polí tico favorécéu o désénvolviménto dé uma médicina mais 

comprométida com as quésto és dé séu cotidiano, céna rio ém qué as quésto és raciais té m 

priméira importa ncia. No Rio dé Janéiro, por récébér uma grandé quantidadé dé 

matériais, profissionais é promovér intéraço és com ciclos intéléctuais éuropéus, a 

médicina désénvolvéu laços com as téndé ncias francésas. 

A préténsa o dé grandiosidadé das récé m-fundadas Faculdadé dé Médicina do Rio 

dé Janéiro é Faculdadé dé Médicina da Bahia podé sér éxpréssa ém séus éstatutos, no 

pérfil déséjado dé alunos é no aparato dé funcionaménto das instituiço és. Poré m, 

vérémos qué a pompa dé inauguraça o da Sociédadé dé Médicina, qué contou com a 

présénça do impérador, na o foi uma constanté nos futuros anos das instituiço és 

(COELHO, 1999, p. 106). Para fundar as faculdadés bastou um décréto, mas mantér é 

réalizar éfétivaménté a proposta dos éstatutos dé Paris foi um procésso cotidiano qué 

implicou ém muitas dificuldadés. 

 
Percalços das instituições 

 

O quadro apréséntado na priméira parté désté artigo, qué procurou éxplanar 

sobré a construça o da organizaça o mé dica é sua institucionalizaça o, promovida ém 

conjunto com o Estado, podéria colaborar para uma visa o triunfalista da histo ria da 

Médicina. O réconhéciménto da Sociédadé dé Médicina como uma organizaça o dé sabér 

légí timo é apto para éncabéçar o projéto dé criaça o das faculdadés podéria sugérir a 

vito ria do modélo mé dico-ciéntí fico, qué détérminou o fim dé outros répérto rios dé cura. 

Entrétanto, comprééndémos qué o moviménto dos mé dicos ém busca da construça o é 

réconhéciménto dé sua légitimidadé, inicialménté nas priméiras dé cadas do sé culo XIX, é  

um moviménto muito mais dé téntativa dé alcançar éssé réconhéciménto do qué 

propriaménté dé dispor déssé status. Discursiva é simbolicaménté, os mé dicos paréciam 

ganhar éspaço déntro do Estado, mas na pra tica vivénciaram dificuldadés, 

désmobilizaça o, désconfiança por parté da populaça o é désvalorizaça o da profissa o. 

Sobré a Escola Anato mica, Ciru rgica é Mé dica do Rio dé Janéiro, é  possí vél notar o 

longo o procésso dé pédidos négados para alojar décisivaménté a Faculdadé ém um 
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pré dio adéquado (ESCOLA, 1832-1930). Logo no iní cio da formaça o da Faculdadé dé 

Médicina do Rio dé Janéiro, a instituiça o na o tinha um local dé funcionaménto déstinado 

soménté a éla. Alocada inicialménté junto ao Hospital da Misérico rdia, ém 1836 a 

éntidadé passa a funcionar como parté no Hospital Militar, sém déixar dé récorrér ao 

Hospital da Misérico rdia. Ja  ém 1844, mais um éstabéléciménto éntra na dina mica para 

acomodar as aulas, um sobrado qué pérténcia a  Misérico rdia, na praia dé Santa Luzia. No 

ano dé 1850, algumas aulas passaram també m a sér ministradas na antiga Rua dos 

Bornonos. Ja  ém 1856, o antigo casario do récolhiménto dé méninas o rfa s da 

Misérico rdia passa a abrigar a bibliotéca, administraça o é alguns laborato rios.  

Dr. Joaquim Montéiro Caminhoa  foi résponsa vél por réalizar réitéradas pétiço és, 

poré m, soménté ém 1881, o projéto do arquitéto Anto nio dé Paula Fréitas foi acéito. 

Nélé, Fréitas ambicionava construir o pré dio dé Médicina na Praia da Saudadé. Contudo, 

logo as obras foram intérrompidas é soménté rétomadas ém 1908, a fim dé abrigar a 

éxposiça o do Cénténa rio da Abértura dos Portos. Dépois do fim da éxposiça o, o imo vél 

foi cédido ao Ministé rio da Agricultura é, postériorménté, ao Départaménto Nacional dé 

Produça o Minéral. Soménté ém 1916 a Faculdadé inicia as obras dé séu campus na atual 

avénida Pastéur, sob chéfia do éngénhéiro Luiz dé Moraés, a partir do planéjaménto dé 

Oswaldo Cruz. E  énta o néssé moménto qué a Faculdadé passa a tér um éspaço para si. 

Convé m déstacar alguns aspéctos sobré éssa trajéto ria: apésar dé térém a 

aproximaça o é réconhéciménto nécéssa rios para criarém a Faculdadé, os mé dicos na o 

conséguiam éfétivar um plano dé céntralizar suas atividadés dé énsino, clí nica é pra tica 

laboratorial ém um so  lugar. Alé m dé tér séu curso éspalhado por todo o éstado do Rio 

dé Janéiro, duranté a maior parté dé sua histo ria, o pré dio qué fora déstinado a  

instituiça o ém 1881 so  é  concluí do para outro fim. Ainda assim, passa a sér ocupado pélo 

Ministé rio da Agricultura, indicando pélo ménos qué é  mais urgénté acolhér o Ministé rio 

a abrigar a Faculdadé. Chama a aténça o també m para o moménto ém qué a construça o 

do pré dio na avénida Pastéur sé inicia, com a atuaça o dé Oswaldo Cruz na Sau dé Pu blica, 

qué éra égrésso da Faculdadé dé Médicina do Rio dé Janéiro, como sanitarista no coméço 

da Répu blica é sua influé ncia polí tica é dé réconhéciménto junto ao govérno, 

funcionando como uma manéira dé déstacar o papél da médicina institucional é 

préssionando péla libéraça o dé récursos para a construça o do pré dio. 
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O pré dio do Pavilha o Mourisco, construí do a pédido dé Oswaldo Cruz ém 1904, 

foi local dé désénvolviménto é criaça o dé inu méros éstudos dé importa ncia nacional, 

como també m dédicou séu funcionaménto a éxémplos dida ticos, pois détinha-sé dé 

instituiço és propriaménté instaladas, vérdadéiras poté ncias profí cuas ém produzir 

conhéciménto dé intéréssé do Estado. Sém déixar dé méncionar qué a utilidadé ao paí s é  

uma das arguméntaço és dos mé dicos para ganharém éspaço na polí tica é na sociédadé 

(CORRE A, 1998, p. 79). O pré dio ém éstilo mourisco finaménté adornado nos mí nimos 

détalhés foi éncoméndado ao arquitéto Luiz dé Moraés Ju nior éxataménté para sér um 

castélo (HARRIS; MONASTERIO, 2010, p. 6). O castélo éxpréssa a idéia dé qué tipo dé 

ambiénté éra considérado digno para a médicina sér éxércida no iní cio do sé culo XX, mas 

qué, no corrér do sé culo XIX, ficou mudando dé sobrado ém sobrado para conséguir 

ministrar todas as aulas. 

A Faculdadé da Bahia iniciou séu funcionaménto dé manéira préca ria, conformé 

informa o rélato rio do Ministé rio do Impé rio: 

 

Quanto ao local, ém qué sé acha a désta Cidadé, [Salvador] na o podé sér pior. 
Circunscrita ao acanhado récinto dé duas salas, péquénas, éscuras, é abafadas, 
ém um récanto do Hospital da Santa Casa dé Misérico rdia [...] julgou o Govérno 
indispénsa vél, é urgénté, rémové -la para o antigo Convénto dos Jésuí tas, u nico 
édifí cio, qué ha  capacidadé para a acomodaça o da Faculdadé réu né a 
circunsta ncia, détérminada péla Léi, dé ficar pro ximo ao dito Hospital (BRASIL, 
1833, p. 9). 

 

A partir disso, a Faculdadé passou a funcionar no pré dio do Antigo Colé gio dos 

Jésuí tas, situado no Térréiro dé Jésus no coraça o do Pélourinho, ondé havia funcionado a 

Escola Mé dico-Ciru rgica. O imo vél passou por mélhorias é éxpanso és para abrigar novos 

laborato rios é també m a bibliotéca a partir da dé cada dé 1860. Poré m, a céntralidadé do 

éstabéléciménto da Faculdadé da Bahia na o afastou outros problémas éstruturais do 

cotidiano. Raimundo Nina Rodrigués ém 1892 réclama do éspaço réduzido, ém qué os 

mé dicos désénvolvém as autopsias: 

 

E  déplora vél mésmo o qué ténho tido ocasia o dé obsérvar ém rélaça o as 
auto psias da polí cia. Dé ordina rio é  féito ésté sérviço na péquéna sala contí gua 
ao dépo sito dé cada vérés do Hospital dé Caridadé, algumas vézés praticam-sé as 
auto psias no sala o dé diréça o do gabinété da Faculdadé. A curiosidadé réu né ali, 
ondé sé consérva franco ingrésso, quanto curioso é désocupado éxisté nésta 
térra, os quais, réforçados pélos paréntés, adéréntés é conhécidos do défunto, 
acabam por constituir uma massa réspéita vél dé éspéctadorés, ocupando 
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litéralménté as portas, janélas é circunvizinhanças do récinto ondé sé trabalha, 
qué invariavélménté é  por fim invadido dé modo qué sé tornar quasé impossí vél 
movérém-sé mé dico é ajudantés. (RODRIGUES, 1892 apud CORRE A, 1998, p. 
94). 

 

Fica évidénté qué, alé m do éspaço na o sér o mais adéquado para a réalizaça o do 

trabalho mé dico-légal, récorréndo ao improviso dé adaptar a sala da dirétoria, ha  

també m um conflito com o pu blico, qué na o sé vé  impédido dé maniféstar-sé duranté o 

éxamé. Fica subénténdido també m qué os pro prios mé dicos na o sé séntiam com 

autoridadé suficiénté para délimitar o uso daquélé éspaço é procédér com a auto psia dé 

manéira qué considérassém adéquada, sém os éxpéctadorés. Antés, sa o ignorados ém 

um claro indí cio dé qué o status do mé dico, como uma classé réconhécida é réspéitada, 

na o é  uma réalidadé para aquélé moménto é naquéla comunidadé. 

As agrésso és fí sicas sa o també m réalidadé énfréntadas pélos priméiros 

proféssorés da Faculdadé do Rio dé Janéiro. Nos priméiros anos da instituiça o, na o éra 

incomum os alunos atirarém papé is é pédras nos proféssorés quando na o énténdéssém 

algo duranté as aulas (SCHWARCZ, 1993, p. 197). E  possí vél démonstrar ainda qué os 

méstrés na o éram réconhécidos, é ném mésmo a manéira dé sé portar como aluno 

néssas instituiço és éstava évidénté. Ainda conformé Schwarcz, alguns alunos, ém 1832, 

dianté da obrigaça o dé répétirém um éxamé, organizaram barricadas é fizéram um dos 

proféssorés réfé m, élés ficaram éntrinchéirados déntro da Faculdadé do Rio dé Janéiro 

por dois dias é so  saí ram com a atuaça o da polí cia. 

Alé m dos problémas éstruturais é insubordinaço és, a falta dé vérba éra uma 

constanté para ambos os éstabéléciméntos. A Faculdadé dé Médicina na Bahia éra 

réconhécidaménté uma éscola sém instruméntos, sém laborato rios, com pouquí ssimos 

proféssorés fréquéntés é també m com éscasséz dé alunos. O rélato rio anual do Impé rio 

apréséntado a  Ca mara narra a situaça o da Faculdadé: 

 

Muitos sa o os objétos dé qué élés ainda précisam, para bém podérém 
désémpénhar o énsino; mas na o pérmitindo as nossas circunstancias 
financéiras acudir a todos, solicitaréi a vossa aténça o ao ménos a favor do da 
Bahia, o qual nénhum instruménto possui para as liço és dé Fí sica é os poucos, 
qué ali éxistém para as dé Anatomia é Opéraço és, dévido a  générosidadé dé 
algumas léntés (BRASIL, 1843). 

 
Conclusão 
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A préténsa o dé uma médicina atuanté na sociédadé énfréntava na pra tica a falta 

dé préstí gio social é a pénu ria dé suas instituiço és. 

Essé procésso dé réconhéciménto do Estado impérial, bém como dos sérviços 

mé dicos, éram uma via dé ma o dupla. Os mé dicos quériam sér réconhécidos é o Estado 

os précisava réconhécér. Ainda qué o Estado na o éstivéssé disposto a dividir sua 

autoridadé com os mé dicos, éra importanté corroborar com o nasciménto é o 

fortaléciménto do conhéciménto qué réivindica ciéntificidadé. As naço és qué éram 

considéradas avançadas é distintas ém séus céntros dé produça o intéléctual foméntavam 

suas instituiço és mé dicas. O pro prio Impérador Pédro II gostava dé sér réconhécido 

como um éntusiasta das novas invénço és é éra, éfétivaménté, o principal promotor do 

mécénato ém artés, técnologia, fotografia é érudiça o, dé uma forma géral, éram todos 

éssés assuntos qué récébiam sua aténça o (SCHWARCZ, 1993, p. 31). Poré m, as 

instituiço és mé dicas no iní cio do séu pércurso passam por um pérí odo dé dificuldadés é 

falta dé apoio do govérno. Essé quadro també m indica a pro pria désvalorizaça o qué a 

classé mé dica énfréntava. Era comum um mé dico acumular outras ocupaço és para 

compléméntar a rénda, com poucos cliéntés fixos, raraménté éram chamados para 

intérvir ém casos dé émérgé ncia (COELHO, 1999, p. 73). 

A fragilidadé das instituiço és dé énsino résultava també m ém uma pra tica mé dica 

confusa, inségura, sém alinhaménto téo rico. A désconfiança do répérto rio dos mé dicos 

sé dava també m porqué, ém pérí odo dé valorizaça o da éxpériméntaça o é ainda do 

désénvolviménto dé té cnicas com basé no mé todo dé téntativa é érro, na o éra incomum 

morrér pélo rémé dio (REZENDE, 2009, p. 15). Era pélo ménos éntré os mais abastados 

qué os mé dicos tinham mélhor fama, na o tanto péla éfica cia dé séus résultados, mas por 

conta dé uma valorizaça o qué a burguésia urbana passa a atribuir ao sabér produzido 

déntro das instituiço és como sinal dé distinça o é intéléctualidadé (PEDRO, 2003, p. 83). 

Apésar dos contratémpos do iní cio das instituiço és dé médicina, a classé mé dica 

passou a construir outras éstraté gias dé préstí gio é influé ncia. Por sérém oriundos das 

pro prias élités, a manéira mais éficiénté dos mé dicos angariarém réconhéciménto éra 

por méio da ascénsa o social déntro da Corté Impérial, atuando ém cargos pu blicos é, a 

partir dé énta o, conquistando réconhéciménto como mé dicos éntré a cliéntéla abastada, 

é na o tanto por acumularém uma atuaça o éfétiva junto a populaça o, algo qué apénas a 

vindoura géraça o dé mé dicos, no iní cio da Répu blica, passou a éxpériénciar. 
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